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C9NHECIMENTO E PRO_DUÇÃO DO ~ER 
GEOGRAFICO E A CONSTRUÇAO DO TERRITORIO. 

UMA PERSPECTIVA DO lliGRGS 

Zélia Guareschi FYoreze' 

Com o objeUvo de investigar o conhecimento e a produção geográfica do e 
sobre o Rio Grande do Sul, buscamos compreender o surgimento e a trajetÔria de 

uma Instituição regional e sua contribuição na produção desse conhecimento. A 
entidade eleita foi o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 8u1- IHGRGS. 
No universo de possibilidades que se oferecem para anâlise, optamos porpr:l.vilegi· 
ar a produção publicada pela revista que a entidade fez circular nos primeiros 
anos de sua existência. 

A história do pensamento geogr4fico no Brasil tem suscitado interesses e 
debates nos últimos tempos. A releitura da tTqjetórin disciplinar, no geral, tem se 
limitado a uma retrospectiva que orienta para o movimento de institucionalização 

cientffica e academica, status adquirido na década. de 1930, com a criação dos 
primeiros cursos superiores no Brasil. o que só na década de 1940 ocorreu no Rio 

Grande do Sul. 

É posição comum entre os pesquisadores do tema, a necessidade de se 
investir na historiografia da ciência geográfica, visto esta não ter acompanhado a 
renovação da geografia, com signIficativa repercussão a partir de 1980. É nesse 
contexto que se insere o interesse pela história do pensamento geográfico no e do 
Brasil, trazendo à tona o debate sobre a trajetória da geografia e os primeiros 
passos no '·descobrimento .. do territórto que viria a constituir o suporte tisico da 
histõrta da nação. 

Antonio Carlos Robert de Moraes é um dos pesquisadores que se ma· 
nifestou sobre a carência de estudos da história do pensamento geogrâfico até aqui 

"'Licenciada em Estudos Sociais. especialista em Metodologia do Ensino da Geografia e mes· 
tre em História Regional. Professora do Curso de geografia/UPF e do Colêglo Marista Nossa 
Senhora da Conceição/Passo Fundo. Zélia@upf.tche.br 

BOLETIM GAÚCH PORTO ALEGRE 
DE GEOGRAFIA 

N" 27 P.60-70 DEZ. 2001 



Boletim Gaúcho de Geografia 161 

produzido quando afirma que, "para tun país onde a existência de fundos terrttoliais 
e patrimónios naturais são fatos notáveis, a falta de tuna reflexão mais acurada 

sobre os temas e questões geogrâflcas constitui uma lacuna na historiografia na­
cional~2. 

Constituindo-se nlUll verdadeiro desaguadouro das discussões em torno da 

disciplina e da história da disciplina, são exemplares, nesse sentido, os Encontros 
Nacionais de Geógrafos3, promovidos pela Associação dos Geógrafos do Brasil -

AGS, que deram os primeiros e importantes passos no sentido de rever o percurso 
da disciplina como forma de compreender as diferentes faces que se apresentam 
nessa retomada, abrindo espaços para discussão e orientação de novas linhas de 

pesquisa. 
Foi, entretanto, o recente Primeiro Encontro de Histórta do Pensamento 

Geogrâfico, promovido pelo Instituto de Ceoclências e Ciências Exatas da Univer­
sidade Estadual de São Paulo - Unesp, de Rio Claro, o marco referencial no 

sentido de estimular a troca de expertências e consolidar linhas de pesquisa so­
bre a trajetória do saber geogrâfico no Brasil. Ao reunir as experiências dispersas, 
esse evento pretendeu ~dar Início a um esforço conjunto no senUdo de rever, atu­
alizar e aprofundar multas visões que se constituíram â sombra do desconheei­
mento do passado, produzindo ou justificando práticas atuals'· \ dando a entender 
o reconhecimento e a valorização de uma produção já existente, intencional ou 
não, como ponto de partida e estímulo a novos percursos. 

Merece ser destacado, nesse sentido, um dos desdobramentos desse pri­
meiro encontro - o Espaço de Diálogo Inventârtos do Brasil- durante o Xli Encon­
tro Nacional de Geógrafos, ocorrido em Flortanópolis emjulho/2000, posicionando­

se sobre a necessidade de um resgate de geógrafos brasllelros e estrangeiros que, 
~na atmosfera da 'geografia tradicional', escreveram e refletiram acerca de proble­
maticas nacionais"5. Para tanto, aponta para a carência de pesquisas sobre insti­
tuições ligadas à reflexão geogrâfica, como o I8GE, IHGs, SGRJ e outros, e a visão 

sobre a natureza e o territórto como referenciais de Identidade nacional/regional e 
os discursos geogrâflcos sobre o terrüórto. 

Desses encontros, portanto, emergiram trabalhos que trouxeram para a 

~ Cf. Anais do XII Encontro Nacional de Geógrafos. Programas e resumos. F"lorianópolis: 
AGB/UFSC. 2000, p. 77 . 
.• O X Encontro Nacional de Geógrafos, realizado no Recife em 1996, abordou o assunto 
atraves de mesa-redonda que versou sobre o pensamento geográfico produzido no Norte e 
no Nordeste do Brasil no pefiodo anterior a 1930; no XI Encontro, realizado em 1998 em 
Vitória da Conquista, constituiu-se um grupo de trabalho permanente sobre o terna. O XII 
Encontro Nacional de Geógrafos, realizado em Florianópolis em Julho/2000, abriu amplo 
espaço para a discussão em tomo do eixo da história do pensamento geográfico brasileiro, 
atraves de mesas· redondas e espaços de diâlogo. 
, Cr. apre.<;entaçào da Comlssào Organizadora do I Encontro de História do Pensamento 
Geográfico. Anais. Rio Claro: Unesp. 1999. 
5 Cf. Relatório do GT de História do Pensamento Geográtko no Brasil, no ano de 2000. 
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mesa das d iscussões lnvesugações que relomara m o percurso da d isciplina e da 
sua his tória alravés de diferentes caminhos. Um desses caminhos ortentou os 
debates em torno do conhecimento ~grãflco prodUZido pelas Ins tituições deno­
minadas históricas e geográficos. que oferecem atualmente valiosos subsidias aos 
que se dedicam ã tarefa de ~pensar o Brasil no Brasil do passado". 

O que mais n os despenou a atenção, entretanto, foi a quase-ineXistên cia 
de estudos sobre a produção do conhecimento geogrãf1co no Rio Grande do Sul. 
Por Isso. entendemos que há um amplo leque de Investigações a ser desenvolvido 
nesse campo do conhecimento ft

• o que procuramos fazer através do IHGRGS. cuja 
farta produção e publicação merecerem pesqu isas. pois ele se consUtuiu num 
vetar do conhecimen to e produção praticamente desconhecido dos pesquisadores 
do domínto geogrâflco . 

O presente texto objetlva contemplar a leitura geográfica no e do estado do 
ruo" Gran de do Sul. n a perspectiva do Instituto Histórico e Geográflco do Rio Gran­
de do Sul - IHGRGS. através da revista publicada pela lnsUtulção. Trata-se, pois. 
d~ analisar como o Instituto em estudo produziu representações, contrtbuindo 
para uma leitura geográfica do ten1lório7• 

As tentativas de reconstrução do saber através de inStitUiÇões passam. ne· 
cessartamenle. pela leitura da ação d~ssas Instituições, com base n o contexto 
bistórico-espaclal onde se cons tiluiram, o que pennlte dar significado ao seu pa· 
pel formador e à sua relaçãO com projeto político e as conjunturas hIstóricas 
"igentes, pols. confonne Figuer6a, a Implantação e a consolidação de ativldades 
científicas ImpUcam o estabelecimento de K uma rede de sustentação das a tiV1da· 
des cujOS elementos mais Vlsivels são as chamadas instituições clentifioos~, nas 
quais estão presentes as coruuntdad~s cientificas. os diferentes grupos sociais e os 
interesses do Estado, entre outros , manifestando as especUlcidades dos processos 

~ E;ncontramos nessa ubordngem NEVES. Gervásio. Os olhares sobre o Rio Gmnde do Sul. 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, n. /29, J993. 
p. JO l -130: SCHAEFER. Neiva O. e SUERIEGARAY, DIrce M. O urbano rw BoleUln Gaúcho 
de Geografia. Os caminhos da reflexão sobre a cidade e o urbano - 50 anos de geograjla 
urbana brasileira. São Paulo: &tusp, 1994. COPSTEIN, Raphael Origem e evolução da AGB 
no Rfo Grande do SuL BoleUm Gaúcho de Geografia. Porto Alegre. rL 12. 1984. p. 36 - 48 
(O'Ola da organlUlção da instituição e o debate geográfico nO seu Í11l.erior): ROCKEf([', A ldomar. 
O papel social c politico da geogrq{l.a 110 Brasil - subsídíos d história do pensamento geográfi' 
co no Rio Grande do Sul. Boletim Gaúcho de Geografia. PorIa Alegre. n. 22, 1997, 
p./7 - 26 (tr(da·sede {mI trabalho que, aU-m de fazerwn resgate do que jolproduzfdo. aponta 
para campos de interesse a serem investfgados}. 
1 O pr~senle texto se insere na temática desenvolvida na dissertação de me:'ltrado recente· 
ment~ d~fend ida Oaneiro j 2001] no Pmgrama de Pós-Craduação em HIstÓrtaj UPF. com o 
ti!.u lo • A InucrlÇÓ.O do Rto Grande do Sul: /.eni!ólio e ídenlf.dade na ut'são do maRGS (1 930 -
1937). No referido trabalho. buscamos investigar o penaam~nto geográfico no e sobre o RIo 
Grande do Sul através da leitura da Revtsto do IHGRGS. publicada pcla Instituição. 



Boletim Gaucho de Geografia / 63 

vividos localmenteB• Trata-se, pois, de analisar como a instituição em estudo -

IHGRGS, conformada no inicio do século XX. produziu representações do seu 

território através da participação dos seus membros e expressas na sua revista, 

órgão oficial de divulgação. 

A criação do IHGRGS9 encontrou o Rio Grande do Sul numa situação de 

"fronteira" do ponto de vista econõm1co, politico e cultural. Freqüentemente envol­

to em turbulências políticas, o penado que antecedeu a criação do instituto uniu 

a classe politica em torno de um projeto nacional que se concretizou com a tomada 
da liderança politica nacional, em 1930. Na esfera económica, a agropecuária ce­

deu espaço para a indústria. que trouxe consigo a urbanização e a formação da 
classe operária, que se organizou como classe social e passou a reivindicar aten­

ção, quer política, quer social ou. mesmo, intelectual. O desenvolvimento crescen­

te do ensino primário. médio e superior e a atuação da Academia Rio-Grandense 
de Letras sustentaram c exigiram a criação de uma entidade nos moldes do IHGlG. 

Situado no limiar da afirmação regional e da integração nacional, o IHGRGS 

integrou-se a esse periodo assumindo o espirito de que Mtudo está por fazerMlI e o 

fez pelo forte desejo de se fazer notar no país. Para tanto, o enfoque regional. 

lnarcante entre os membros mais atuantes do instituto, sempre esteve "coladoM às 

questões nacionais e também mundiais. Saliente-se que ajustificativa para a sua 
criação fundou-se na aproXimação das comemorações do centenário da Indepen­

dência. sobre o que Souza Docca dizia ao se manifestar como orador, na ocasião: 

MÉ mister, pois, que saibamos corresponder a essa confiança, fazendo com que o 

Rio Grande do Sul. juntamente com seus irmãos, se apresente naquela magna 

data com um livro sobre sua vida. evitando assim que os nosssos patricios s ejam 
estrangeiros em sua propria terraMl2

, Preenchendo condições e necessidades regi­

onais, o IHGRGS, contudo, atuou sem perder de vista o projeto de construção da 

nação brasileira, 

" FIGUERÓA, Sílvia. As ctencias geológicas no Bra.sil: uma história social e institucional, 
1875 - 1934. São Paulo: Hucitec, 1997, p.24. 
o O IHGRGS foi criado no dia 5 de agosto de 1920 e instalado no dia 19 de novembro dó 
mesmo ano. Anterionnente, outras tentativas de crlaçê.o foram feitas sem terem logrado 
maior exilo (RHIGRGS, 1982, n. 123). Hoje, a enttdade particular congrega trinta associa­
dus. lem sua sede na rua Riachue1o, em Porto Alegre, e continua oportunlzando o conheCi­
mento da história gaúcha e brasileira. atraves da produção dos seus associados e do vasto 
acervo bibltop;ráflco e documental que coloca à disposição da comunidade Interessada. 
"J FERREIRA FILHO, Arthur. HL<;tória geral do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Globo, 1978. 
p. 171 - 197. 
11 Expressão utilizada pela historiadora Ieda Gutfreind. Historiografia rio-grandense. Porto 
Alegre: Editora da Universidade. 1998, p. 32, 
l ~ Discurso do orador Souza Docca na instalação do instituto. RlHGRGS. 1921. n. 1. p. 123. 
Optamos por manter a grafia original nas transcrlçóes da Revista do Instituto Histórico e 
GeográflCo do Rio Grande do Sul. 
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Os estatutos que nortearam o instituto, quando da sua crtaçào, previam 

que ele tinha a finalidade de promover estudos e Investigações relacionados ã 

história, geografia, arqueologia, etnografta e paleontologia. do BrasU e especial­
mente do ruo Grande do Sul. cultivar o folclore e a Ifngua dos Indigenas que babi­
(avam ou que babitam o estado '3 , Assim, Visu a lizamos o IHGRGS como uma 
entidade destin ada a resgatar e promover o conhecimento do Rio Grande do Sul, 

partindo do pressuposto de que ela prodUZiu um conhecimento que, secundando 
o papel da história, encarregou-se de descrever o território no seu aspecto e na 

sua conformação e ocupação, 
Promovendo o resgate documenta l e reconstruindo o passado. dava-se for­

ma ao presente, através de fatos, nomes e datas. EnHm. definia-se o que deveria 
ser Incorporado a tradição regional e nacional: foram criados arquivos. festejados 
aniversâr10s e organizadas celebrações, tornando o InsUtuto um verdadeiro "lugar 
dê memória" na concepção de Pterre Nora 14. 

Dentre as diversas vertentes que se oferecem para anâlise, prtvUlglaremos 
aquela que contempla o terri tório; s uas feições . s ua construção e ocupação, apon· 
tando para as principais percepções dos seus a utores e da nossa percepção sob~ 
elas. Essa leitura será norteada pela concepção de geografia que assumimos, ou 
seja, uma visão social na qual Interagem os elementos da natureza e da socIedade 
e que, portanto, produzem um terrllórto resultante da sua soma e Interação, 

O periodo focalizado, de um lado, assume papel Importante por corresponder 
aos primeiros anos de existência da Instituição, fato que, por si só, se reveste de 

lmportàncla pois, no geral. são os primeiros anos os definidores ou deUneadores 
dos rumos de uma insUtuiçào. De outro lado, o periodo seledonado para anáUse 
(1920 - 1937) corresponde a uma fase ~pré-cientifjca~ da geografia e basela.-se em 
produções Incipientes que podem ser classificadas como de "1ntenção~ gcogrâfica, 
mas não amparadas pelo rigor cientifico e metodológtco da geografia. 

Importa, Igualmente, n o contexto da produção do IHCRGS, salientar que a 
elite intelectua l que compunha os quadros e que produziu o conhecimento geo­
gráflco da tnslituiçáo era constnu fda por um grupo de formação geral e não da 
área específica. Ao circularem na composição social do lHGRCS, advogados, enge­
nheiros, méd icos, sacerdotes, militares, professores, funcionárioS públicos, 

engajados n o projeto de formação naCional/regional. percebemos que são esses 
os responsáveis pelo resgate e pela (relprodução do conhecimento e tambem do 
conhecimento geografico. Por Isso, não poderiamos esperar outro comporta­

mento; o tipo de conhec1mento produzido re1lete, além do blteresse de uma época. o 

IJ Estatutos do lnstltuto Histórico e Geogrãfico do Rio Grande do Sul, publicados na Reutsta 
do LHGRGS. 1921 , n . I, p. 135 - 150. 
,. NORA, Pierre. Entre a memólia e a histólia. A problemática dos lugares. Reulsta Prqjero 
História. São Paulo, n. 10. dez. 1993. P. 7 - 28. 
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perfil intelectual dos a utores. Esse fato Justifica a mescla de interesses que permeia 
a produção do fHGRGS. a diversidade de temas focalizados e as investidas de·UHT 

mesmo autor em diferentes áreas de conhecimento. marcante no periOd6ãnaHsa· 
do. Dai decorre a dificuldade que tivemos. num primeiro momento. em classificar 

os temas de cunho geográfico uma vez que essa produção limita-se e condiciona· 
se à formação. atuação. interesse e visão de m undo desse grupo. 

Se. por ou lado. encontramos dificuldade na classificação dos textos entre o 
geogrãflco l$ e o nào-geogrãfico. por ou tro. o que pode ser identlflcado. sem qua1· 
quer d úV1da. é o papel especillco destinado aos text.o.s tidos como de geografia. Em 
s ua malar parte. esses se concentram na "leitura· do território. quer pela sua 
descrição. quer pela demarcação de seus limites. quer pela ocupação. constituin· 
do wn papel secundárto e auxiliar da história: constituírem o palco onde essa 
transcorre. 

Essa condição e esse papel da geografia são assim retratados por MagnoU: 

É como se a produção historiogrâflca desempenhasse 
papéis ídentCtários. enquanto a geogrâftca apenas 

instrumentalizava a definiçóD de limites poUtico-adminis­
tratilJOS e fronteiras. Essa inte1pretaçáo - que passa ao 

largo da ausencla de distinção. nas publicaçõeS dos ins· 

ticutos. en.tre os textos de um ripo e de outro - acaba es­

lXIZiando o sentido pr1ncipal dos discursos geográficos 
dos institutos, que cumprem exatamente O mesmo papel 

dos discursos histortográficos. A defint«w e a delimita­

t;Uo do territóriO apa.redam como condit:óes essenciais pwu 

a construção da nação: assim como a tradtçóo é a pábia 
no tempo, O cemool1o é a páIrin no espm;o'8. 

A produçào do IHGRGS não roge à regra se cons iderada a argumentação 
feita pelo autor: a preocupação com o tenitôrto e. especialmente. a ~ausencla de 
distinção~ nos textos publicados. RefleUndo um conhecimento geogrãfico oriundo 
da produção de n ão-geógrafos. os titulas vão do claro enfoque geográfico à aborda­

gem geogràfica secundária ou subjacente, permeando produções também da his­
tória {princIpalmente desta) 17. da antropologia. da etnografia, da arqueolOgia e da 

linguística . confertndo diferentes matizes à produção do instituto. Observa-se que 
não houve uma preocupação especifica de escrever geografia. mas de. a traves 

tambem da geografia. conformar e descrever o território do Rio Grande do Sul. 

l~ Apenas 12% dos titu los anallsados foram classi ficados como de lnteTl:sse geográfico. 
'~MAGNOU. Demétr1o. O corpo da patrta: imagínaçt1:o geogr4fica e poUcro extcrna do BlUSil 
(1808 - 1912/. São Pnul.o: MCilkma/Unesp. 1997. p. 110. 
17 Os titulO!! de história correspondem R 44% do matertal manuseado. 
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A leitura geográfica do conjunto de textos permite-nos abordar, respeitado 
o plivilégio da base física sobre a humana, a descrição do espaço natural, carto­
grafia, demarcação de limites, formação e ocupação do lerritólio, toponimia indí­
gena, transporte e comunicação e visão do homem gaúcho, e, dessas, apontar 
algumas observações. 

Del1mitar o território, investigá-lo e descrevê-lo foram procedimentos de 
primeira linha nas preocupações do IHGRGS. A exemplo da histólia da nação, o 
territórto da nação devia, também, ser exaltado e posto em evidência. O olhar 
sobre a paisagem t.eve um misto de científico e artístico, de pitoresco e de român­
tico, captado e transformado pelo olhar do cientista, do viajante, do poeta, do 
arquiteto, do andante nativo, E as maravilhas da natureza foram manipuladas 
~como paisagem útil, na propaganda imigratóIia que, já no início do Império tenta 
seduzir o europeu"IB. 

A abordagem do espaço natural é feita através de minuciosa descIição do 
territólio, destacando-se o enfoque dado à hidrografia (lias) e à vegetação. A valo­
Iização do papel da hidrografia divide-se entre o aproveitamento para transporte, 
fator de convergência para ocupação de suas margens e a deSCrição do seu curso 
acompanhada da localização e descrição das nascentes, revestindo-se de impor­
tância por serem os definidores dos linlites naturaisl9 . Na cobertura vegetal, os 
campos, provavehnenie pela sua importânCia económica na época (exploração 
pecuártal. mereceram estudo particular. 

A cartografia de limites acompanha os debates em tomo da ocupação e 
conquista das áreas fronteirIças, incumbindo-se de registrar essas descobertas e 
ocupações e sobre querelas litigIosas na demarcaçâo de divisas internas. 

A ocupação e colonização coloca em relevo a circunstãncia de localização 
estratégica do ruo Grande do Sul e a luta das nações ibéricas pela sua posse, 
envolvendo o português sesmeiro e pecuarista da Campanha e o português 
militarizado das fortificações litorâneas. Mais tarde. enfoca o imigrante alemão e 
italiano. responsável pela pequena propriedade agrícola e pela génese da 
agroindústrta, 

A identificação dos topónimos gerou o mais belo tributo que as págtnas da 
revista prestaram ao indígena, com as denominações às quais emprestou o seu 
nome, encarregando-se de contribuir para a identificação e localização dos domí­
nios lusitanos ou espanhóis no território rio-grandense, Para Borges Fortes, o 
~bronco selvagem" cooperou emprestando sua linguagem para denom:inar os ele­
mentos naturais; aos limites artiflciais criados pela conquista européia, foram 
atribuídos nomes de cunho católico"", 

1. MAGNOU, Op, cito, p. 107. 
lO o IHGRGS patrocinou inlenso debale em lorno da importância e necessidade do conhecimento e 
Identlficação das nascentes c curso dos rios por serem os maiores defmidores dos limites naturais. Essa 
temãtica t abordada ';Speí'ialmente por Geraldo Pauwels (RIHGRGS: 1925, n. 17/18; 1926. n. 23/24 e 
1929, n. 33/34); EmíliO de Souza Doeca [R1HGRGS: 1927. n. 28) e D,mle de Layiano [R1HGRGS: 1937, 
n.661. 
'" FURTES, João Borges. Vocabulario lupl nacorogmphia doRio Gmnde do SuL RIHGRGS. 1930. n. 39/40. 
p. 319 - 362. 
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Escrever sobre o homem não era, com certeza. o interesse primeiro da geo­
grafia. que tinha uma visão essencialmente naturalista e descritiva do território. 
Entretanto, esse recebeu um tratamento especial como componente do elenco que 
se movimenta no espaço territorial. Ator do teatro de batalha entre a rivalidade de 
duas nações. o homem rio-grandense fonnou-se e cresceu na defesa do seu terri­
tório, conformando o tipo característico gaucho. A posição e as circunstâncias, 
portanto. foIjaram o tipo socIal típico do Rio Grande do Sul. que mescla a força das 
Idéias, da disciplina e da detenninaçãoã pratiCidade e ã independência. 

Ao investigar as origens do Rio Grande do Sul, Teschauer fez uma 
constatação: 

E não é verdade que o Rio Grande nasceu na guerra, cres­
ceu nella, que por sua posição limltrophe era sempre uma 
fortaleza e wn campo de batalha? 
O Rio Grande do Sul nascia da guerra e tinha de emba­

lar-se. de crescer, de educar-se ao som e ao alarido dos 
toques de rebate e de ímpetos da guerra. N'isso estâ o 
segredo do seu espirito altivo e beUicoso até hoje tão for­
temente pronunciadtJ21. 

o naturalista Saint-Hilaire22 , nos relatos de viagem empreendida pelo sul 
do Brasil, faz um verdadeiro inventario da terra ainda desconhecida dos euro­
peus. Ao descrever a natureza, vai penneando suas observaçóes com olhar atento 
sobre os aspectos culturais, refletindo o homem e o cotidiano da sua vida. Aspec­
tos da lingua, costumes, habitação e hábitos alimentares acompanham a descri­
ção da natureza contribuindo para a construção do conhecimento histórico, geo­
gráfico e etnográfico do Rio Grande do Sul 

Por fim, percebe--se que a produção inscreve--se em dois momentos da pro­
dução e expressão do pensamento geográfico. No primeiro, encontramos o que 
pode ser denominado de "protogeografla~, onde aparecem documentos transcritos 
dos séculos XVIII e XIX sobre a ocupação portuguesa no Brasil meridional e a 
tradução de relatos de viagem. Num segundo momento, encontramos textos pro­
duzidos a partir dos primeiros anos de existência do instituto. Apesar da não­
formação específica dos autores, a produção desse período, sem abandonar o 
caráter descritivo e naturalista, corresponde a uma geografia de base científica. Me-

" TESCHAUER, Carlos. RIHGRGS, 1921, n. 2, P_ 241. Questionamento que o auwr Jaz basea­
do em Moreira Pinto. autor de Chorographic"l do Brasil. 
:12 A Revisla do !HGRGS publicou a primeira parte do relato da lJiagem em cinco capítulos: 
1922, IL 5; 1922, IL 8; 1924, n. 13/14; 1925, IL 17/18; 1926. n. 21/22. A troduçáo é de 
AdroaIdo Mesquita da Cosia. 
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rece destaque o nome de Geraldo Pauwels, cuja produção compreendida entre 
1921 e 1929 se restringiu ao interesse geográfico, realizando, dentre outros, um 
dos estudos mais completos, fundamentados e criteriosos sobre a possível divisão 
regional do Brasil, o qual serviu de referencial a posteriores estudos de 

regionalização. 
Uma visão rural norteia todo o percurso dos textos analisados. Entretanto, 

o urbano se faz presente na ação dos imigrantes europeus (alemães e italianos), 

constituindo-se no embrtão da indústIia agropastoril em Porto Alegre e nas áreas 
de colonização alemã e italiana e do comêrcio como atividade conseqüente à agri­
cultura e à Indústria. 

Ao exercer o monopólio da produção do saber sobre o territôrto, a elite 
pensante do instituto idealizou o perill de tenitórto e de sociedade. O conhecimen­
to produzido no seu interior, e não só o conhecimento geográfico, valeu-se da 
natureza para mostrar a grandeza do tenitórto. Elegendo o quê e quem comemo­
rar, exaltou e perpetuou nomes e efemérIdes, apresentando-os como modelares a 
uma sociedade, evocando tradições, sacralizando cultos e perpetuando memórias, 
contribuindo, enfim, na formação do "ser gaúchow

• 

Em linhas gerais, a investigação feita pennite-nos afirmar que a tarefa da 

geografia através do instituto e da revista foi balizada em dois fundamentos: o 
reconhecimento geogrãfico do território e a conquista e delimitação desse terri­
tório. Por diferentes posturas, a elite ilustrada, por meio da história, fez o 
reconhecimento dos fatos; pela geografia, fez o reconhecimento do território. Por outro 
lado, reconhecemos o IHGRGS e sua revista como espaços privilegiados de pro­
dução e de conhecimento geográfico, devendo constituir-se num suporte no res­
gate da história do pensamento geográfico no e do Rio Grande do SuL 
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